5702C28 17ACC-4 as Partes de Homem 

5702C28 17ACC-4 as Partes do Homem 

Notas

A pessoa pode ficar tão envolvida na significância do estudo de homem, que fica com a ideia que o assunto tem uma amplitude que excede compreensão humana; coisa que ele fez durante 50,000 anos, porque as pessoas não podiam tolerar tanta simplicidade. 

O thetan não pode ser percebido ou medido porque ele é a fonte de percepção e medição. Mas um indivíduo pode exteriorizar e experimentar ser um thetan. Não podendo perceber outros thetans, é fácil de sentir-se como único. Pela primeira vez, agora através de várias manifestações e por causa do que nós sabemos, podemos observar isto nos outros. Há muitos modos de experimentar a ideia de outra pessoa exteriorizar: em primeiro lugar, muda o tom de voz. Outra coisa que ele está sujeito a fazer é puxar a cabeça dele de volta para o pescoço. Ele está sujeito a várias coisas todas elas manifestando exteriorização. Ele pode dizer muitas coisas nenhuma das quais manifesta exteriorização, mas um tipo de mística, barrado por todo o universo. O thetan que está por ali, não está por ali. 

A Exteriorização não é um facto estável. É o fenómeno de estar numa posição ou espaço dependente só da sua consideração, capaz de ver a partir daquele espaço, o corpo e a sala tal como é. A pessoa pode ver ou controlar o corpo de longe. Se a pessoa tem dificuldade em controlar o corpo de perto, ele, não sairá da cabeça dele, porque sem dúvida ele não o pode controlar à distância. “Por isso, só é necessário assumir as capacidades de controlar algo de longe para ser capaz de exteriorizar à vontade, uma vez que a vontade para exteriorizar é meramente suprimida por este factor de controle. “Um dos primeiros métodos de exteriorizar alguém era levá-lo a mudar as suas considerações, correndo-o em, “eu posso controlar este corpo. Eu não posso controlar este corpo.” Pessoas que nunca estiveram fora da cabeça, sairão neste processo.

“A tarefa em Cientologia hoje, contudo, não é tirar as pessoas das cabeças. Você pode exteriorizar-se simplesmente agarrando a cabeça com as duas mãos e impedindo-a de se ir embora.” Ou você poderia agarrar a sua cabeça e os seus joelhos e poderia impedir cada um alternadamente de ir embora, mudando a atenção para que não fique tão fixa. A qualidade da sua percepção seria outra questão--também é uma questão de vontade sua. Se você não consegue ver o seu corpo, há escassez de corpos. Se você não consegue ver o universo, há escassez de universos. “Qualquer fenómeno que ocorre para além do ponto da vontade de estar fora da cabeça ou controlar o corpo à distância, é regulado pela escassez e abundância de corpos e universos.” O truque mais antigo ainda funciona: “Procura não ficar um metro atrás da tua cabeça.” Aproximadamente 50% sairão em, “Fica um metro atrás da tua cabeça,” porque eles foram muito alter-determinados.

A visão depende de escassez e abundância. A experiência depende da vontade de experimentar, a qual é monitorada pela quantidade de coisas disponíveis para experimentar. Uma cultura é um composto de coisas de que nem há muito nem pouco. Por exemplo, nós temos muito (mas não demais) automóveis porque eles podem ser reais. Dizimem este país, é aproximado à ideia tipo Índia de seres humanos: a ideia de que há demais. Numa sociedade remota há muito poucos. À medida que as pessoas ficam demais, elas tendem a ficar invisíveis. Num extremo, até haver pessoas quase bastantes, eles dramatizam  livrar-se das pessoas. No meio, você pode ter uma sociedade progressiva e os E.U. foram uma sociedade assim, com 25 a 100 milhões de pessoas. Agora há demasiadas pessoas para serem todas observadas. Até mesmo as pessoas importantes passam despercebidas. 

Uma pessoa só poderia sair para fora da cabeça sem ajuda externa,  se tivesse espaço e universo para onde ir. Ele não tem que ter escassez de espaços como resultado de estar fora de comm com eles. A sua ideia de escassez de espaços depende da vontade dele para os ver. O auditor tem que o levar a reconhecer o is-ness (existência) da sala ao redor dele. A sua ideia de que salas são escassas ou muito numerosos, dá-lhe a noção de que não pode ver esta sala. Da mesma forma, se ele tem muito poucos corpos, estará pouco disposto a sair para fora daquele em que se encontra. O mesmo se passa com uma superabundância de corpos. Remediar a sua havingness do corpo em que ele está, é assim necessário para uma exteriorização estável.

Uma escassez de experiências provoca uma contenção dos quadros de imagem mental. Assim a mente fica a abarrotar ou fica negra. As imagens podem até penetrar a negridão produzindo o caso todo aberto em que a mente está em controle do thetan. Esta é uma condição de saturação, não saudável. Quando o thetan obedece aos registos da mente, nós temos padrões de comportamento, etc. A mente é o registo, mas o thetan é a agulha. Uma escassez de experiência provoca uma produção de imagens. As pessoas que jogam com as mentes mais de perto, não têm vivido uma vida suficientemente excitante.

O funcionamento deste mecanismo depende de associação e diferenciação, ou identificação e diferenciação. Quando a mente reactiva pode exercer a sua influência numa pessoa melhor que o thetan, ele ficou demasiado associativo para conceber diferenças. Ele pode desassociar num nível invertido, onde ele diferencia incorrectamente. Quando louco, ele obtém uma má identificação e desassociação. Quando a mente está a trabalhar optimamente, nunca identifica, mas só concebe uma semelhança. Falta de objectos, incidentes, e experiência, leva a mente a identificar em lugar de associar. Não é tensão ou excesso de trabalho que causa isto. É por isso que problemas de magnitude comparável ou “fazer mockup de algo para confrontar,” funcionará, aliviará somáticos, etc.

Coisas que lhe acontecem são automáticas, na medida em que muitas vezes você não tem voz activa quanto à sua ocorrência. Quando você corre problemas de magnitude comparável, não só mede incidente e soma incidente ao banco, mas também conduz a automação de incidentes chocantes que lhe ocorreram a você. Quando subiu a linha toda, a ideia de “muito pouco” torna-se na ideia de, “eu não o fiz.” Então isto sai fora, e tudo se torna um pan-determinismo de incidentes onde você se convenceu que pode criar incidentes e perder escassez de incidentes. Num mundo de écrans de TV, está apto a entrar em dificuldades. As imagens de TV são padrões de luz e sombras, um mecanismo restimulativo para empurrar o seu banco à volta e dar-lhe novamente algum segmento daquilo que você já experimentou.

Isto só lhe pode dar a experiência que você já (mesmo que distante) teve. Pessoas recusarão ler sobre certos períodos da história por causa da experiência nesses períodos. Um thetan recusará olhar para certas partes do seu passado e do banco, mas podem ser levados a eles se necessário. Só pessoas que têm tido problemas pesados numa vida passada se recusam olhar, mas se eles não tivessem escassez de incidentes horríveis, eles poderiam confrontá-los melhor.

O incidente restimulado é mantido no lugar por duas razões. Foi automático, i.e. o PC deixou grandes secções dele feitas por outro alguém, e além disso não havia o suficiente. Esses incidentes que são mais escassos tendem a prender mais fortemente. Qualquer coisa que se mantém por si só, não tem um terminal contra o qual descarregar e desintegrar. 

Qualquer velho incidente poderia reagir fisiologicamente contra o PC se o auditor o quisesse restimular completamente, não deixando nunca o PC ser causa sobre ele, avaliando, invalidando, etc. Você deveria saber como fazer isto, contanto que fazer algo mau a PCs não se torne um hábito. [Cf. Situação, encontro, e terapias de gritos primitivas que provocam um efeito.] 

Por isso a mente é um mecanismo para superar a falta de incidentes e experiência em tempo presente, armazenando imagens do passado. Se você restabelece a capacidade do PC para tornar as imagens sólidas, você realmente fez algo. Ele tem alguma casualidade óptima que seria a quantidade correcta de imagens. Assim, tem que mudar a sua ideia de quanto movimento ele precisa antes de poder mudar o PC. Isto é feito com escassez e abundância, i.e. havingness. 

O corpo é um apêndice sólido que faz uma pessoa reconhecível. A mente modifica o corpo que é um mockup. Para mudar um corpo, você tem que mudar a estrutura mental e também a vontade do thetan de o ter na sua condição presente. O corpo rende-se primeiro à sua própria estrutura electrónica, i.e. os pontos âncora. Só é sólido dentro destes espaços e aberrará a sua forma na ausência deles. Assim o modo mais fácil para modificar o corpo, é pôr o thetan com vontade de manejar os pontos âncora, então remediar escassez e abundância de pontos de âncora, e colocar os verdadeiros pontos âncora em óptima posição. Figuras de imagem mental também influenciam o corpo influenciando os pontos âncora. Um fac-símile impõe-se por meio de campos magnéticos e correntes, ao sistema de pontos âncora, provocando uma mudança de forma e tamanho do corpo. Os pontos âncora são bolas douradas. Se uma pessoa está em boa forma, ela terá os pontos âncora a aproximadamente 22,5 m. Você pode pegar num, arrancá-lo da linha, e a pessoa andará em círculo. Para tratar um braço partido, tem que se remediar o havingness dos pontos de âncora desarrumados. Você pode ligar um braço no lugar errado movendo os seus pontos âncora.

Influenciar a mente influenciando o corpo só é possível influenciando a havingness de um thetan. Você só pode influenciar um thetan deste modo na medida em que influencia abundância e escassez de corpos. Se você continua a tirar coisas das pessoas, elas morrerão finalmente da perda de havingness. O ser vive num universo que é outra influência monitora na mente e no corpo, não necessariamente no ser. Quando um incidente acontece ao corpo de uma pessoa, ele faz um imagem dele e usa-a quando ocorre uma situação semelhante. Ele também a usa quando tem escassez de incidentes. A capacidade do thetan não muda; só a vontade para viver aumenta ou diminui na relação directa da escassez ou abundância de coisas nas quais eles estão interessados. Esta escassez e abundância influenciam-nos a eles e a sua cultura. A cura para isso é pôr o indivíduo em comunicação com o is-ness de uma situação ou objecto e deixá-lo voltar a familiarizar-se com isso. Ele é então capaz de conceber-se capaz ter novas experiências, vendo algo directamente, etc., e assim a vida dele pode ser corrigida. 

Nós podemos ajustar a havingness de uma pessoa, a sua capacidade para conceber um is-ness e comunicar com ele, ajustando o número ou escassez de coisas.
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